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			Prólogo

			 

			Ilios Manos olhou para a terra que pertencia à sua família há quase cinco séculos.

			Fora ali, naquele promontório rochoso que se erguia sobre o Mar Egeu no noroeste da Grécia, que Alexandros Manos tinha construído uma cópia de uma das criações mais famosas de Palladio, a Villa Emo.

			A lenda da família contava que Alexandros Manos, um rico comerciante grego com a sua própria frota que comercializava entre Constantinopla e Veneza, fizera negócios com a família Emo e a inveja apoderara-se dele perante a nova mansão de Emo. Tinha copiado em segredo os desenhos que Palladio fizera da villa, levando-os para a Grécia. Ali mandara construir a sua própria mansão e dera-lhe o nome de Villa Manos, declarando sagrados tanto a casa como a terra sobre a qual se elevava. Deviam passar de geração em geração e não podiam pertencer a nenhum homem que não tivesse o seu sangue.

			Alexandros Manos tinha criado ali um feudo pessoal. Um pequeno reino onde ele era o monarca absoluto.

			Ilios sabia que aquele promontório de terra rodeado pelo Mar Egeu e com as montanhas do norte da Grécia atrás tinha significado tudo para o seu avô e que o seu pai dera a vida para o manter. Do mesmo modo que o seu avô tinha perdido a riqueza para o proteger, mas não tinha protegido os filhos que concebera, tinha-os sacrificado para manter o pacto tanto com o passado, como com o futuro.

			Ilios tinha aprendido muito com o seu avô. Tinha aprendido que, quando se carrega a responsabilidade herdada de ser descendente de Alexandros Manos, deve-se atender o dever acima dos próprios sentimentos. Inclusive negá-los se for necessário para assegurar que a chama sagrada do dever da família para com a villa seja passada. A mão que carrega a tocha pode ser a de um mortal, mas a tocha em si é eterna. Ilios tinha crescido a ouvir as histórias do seu avô sobre o que significava ter o sangue de Alexandros Manos nas veias e sobre estar preparado para sacrificar qualquer coisa e qualquer pessoa para assegurar que a tocha fosse transferida sã e salva.

			Agora era o seu dever carregá-la. E também lhe correspondia a responsabilidade de fazer o que o seu avô não conseguira: devolver à família a sua fortuna e grandeza.

			Quando era criança, Ilios prometera ao seu avô que encontraria uma maneira de restabelecer a sua grandeza e o seu primo Tino rira-se dele. Voltara a rir-se quando Ilios lhe dissera que a única maneira de poder pagar as dívidas era se lhe vendesse a metade da propriedade que lhe correspondia pelo seu avô.

			Ilios olhou para a construção que tinha diante dele, o seu belo rosto estava marcado com a história humana de tantas gerações de homens poderosos e obstinados. Parecia esculpida em mármore pelas mesmas mãos que tinham esculpido as imagens dos heróis gregos da mitologia. Os olhos castanhos com reflexos dourados, herança da mulher que Alexandros trouxera das terras nortenhas, estavam cravados no horizonte.

			Tino já não se ria, mas estaria a planear a sua vingança, tal como fizera desde que eram crianças. Tino sempre quisera o que tinha o seu primo mais novo e não encararia aquela humilhação de ânimo leve. No que se referia a Tino, ser o filho do irmão mais novo supunha estar em desvantagem... Algo de que culpava Ilios.

			Ilios era consciente da reputação que tinha por exigir o impossível daqueles que trabalhavam para ele com o propósito de conseguir algo impossível para aqueles que lhe pagavam para fazer exatamente isso.

			Não havia magia negra, nem artes obscuras, como muitos pareciam pensar sobre o modo como fizera fortuna no negócio da construção. Só havia determinação e trabalho árduo para obter sucesso. O negócio de Ilios não estava manchado pela corrupção, nem por acordos duvidosos selados em quartos escuros, mas pelo trabalho árduo. Conhecia o seu negócio de baixo a cima, pois fora assim que começara. Inclusive agora, nenhum encargo levava o nome da Manos Construction enquanto ele mesmo não tivesse verificado até ao último detalhe. O orgulho e o sentido de honra que alimentavam o seu trabalho, algo que tinha herdado do seu avô, encarregavam-se disso.

			Ilios sabia que a viagem que fizera desde a pobreza da sua infância até à riqueza de que agora desfrutava enchia muitos homens de inveja. Diziam que ninguém podia sair da penúria até à fortuna que Ilios possuía, que se contava em milhares de milhões, sendo honrado. E sabia que poucos homens desfrutariam tanto de o ver a cair como o seu próprio primo.

			O sol do amanhecer banhou o seu perfil por um instante de um ouro brilhante que recordava a máscara do mais famoso de todos os macedónios gregos: Alexandre Magno. Tinha nascido naquela zona da Grécia e, conforme contava a tradição familiar, tinha caminhado por aquela península.

			A uns quantos metros dali, esperava-o um dos seus capatazes e atrás dele estavam os operários da equipa de construção.

			– O que quer que faça? – perguntou-lhe o capataz.

			Ilios observou com expressão séria a construção que tinha diante dele.

			– Destrói-a. Deita-a abaixo e aplana o terreno.

			O capataz parecia chocado.

			– Mas o seu primo...

			– O meu primo não tem nada a dizer sobre o que se passa aqui. Destrói-a.

			O capataz fez sinal aos operários e, enquanto os dentes da pesada maquinaria mordiam a construção, Ilios virou-se e foi-se embora.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Então, o que vais fazer? – perguntou Charley, ansiosa.

			Lizzie olhou para as suas irmãs mais novas. O desejo de as proteger a qualquer custo impulsionou a sua decisão.

			– Só há uma coisa que posso fazer – respondeu. – Terei de ir.

			– O quê? Vais a Tessalónica?

			– É a única maneira.

			– Mas não temos dinheiro.

			Aquela era Ruby, de vinte e dois anos, a mais nova da família. Estava sentada à mesa da cozinha com os seus gémeos de cinco anos, aos quais tinha permitido uma hora extra de televisão para que as irmãs pudessem falar dos problemas que se abatiam sobre elas.

			Não, não tinham dinheiro... E isso era culpa dela, reconheceu Lizzie, sentindo-se culpada.

			Seis anos antes, quando os seus pais tinham morrido afogados sob uma onda terrível quando estavam de férias, Lizzie jurara que faria tudo o que estivesse ao seu alcance para manter a família unida. Deixara a universidade e começara a trabalhar numa firma prestigiada de design de interiores em Londres, seguindo o seu sonho de se tornar designer. Charley fora para a universidade e Ruby estava à espera de fazer os exames do ensino secundário. 

			A sua família era amorosa e unida, e o choque de perderem os seus pais fora arrasador... Especialmente para Ruby, que no seu desespero procurara amor e consolo nos braços de um homem que a abandonara e que a deixara grávida dos adoráveis gémeos.

			Além disso, tiveram de enfrentar outros problemas. O seu bonito e maravilhoso pai e a sua encantadora mãe, que tinham criado para elas um mundo de felicidade de conto de fadas, tinham vivido precisamente assim, num conto de fadas que não tinha nada a ver com a realidade.

			A casa de estilo georgiano de Cheshire onde tinham crescido estava hipotecada. Os seus pais não tinham seguro de vida, mas muitas dívidas. Por fim, não lhes restara outra alternativa senão vender a maravilhosa casa familiar para poderem pagar as dívidas.

			Com o bume do mercado imobiliário e a sua necessidade de fazer o possível para apoiar e proteger as suas irmãs, Lizzie utilizou as suas pequenas poupanças para montar um negócio no sul de Manchester. Charley poderia continuar os estudos na Universidade de Manchester e Ruby poderia começar do zero.

			Ao princípio, as coisas correram bem. Lizzie conseguiu contratos para desenhar o interior de vários edifícios novos e através deles chegaram encomendas de vários proprietários para que lhes decorasse os lares. Graças a esses êxitos, Lizzie teve a oportunidade de comprar uma casa muito maior a um dos promotores imobiliários para os quais trabalhava... Embora, óbvio, com uma hipoteca muito maior. Na altura, parecera-lhe que tinha sentido. Afinal, com os gémeos e elas as três, necessitavam sem dúvida de espaço, tal como tinham necessitado de um carro maior. Ela utilizava-o para ir aos sítios onde trabalhava e Ruby para levar os meninos à escola. 

			Mas então tinham chegado as restrições aos créditos e da noite para o dia tudo mudara. O mercado imobiliário desabou e, óbvio, também as comissões de Lizzie. O dinheiro que pusera numa conta-poupança não rendera tanto como esperava e as coisas começavam a ficar negras no aspeto económico.

			Naquele momento, Charley era chefe de projetos de uma empresa local e Ruby dissera que poderia arranjar emprego, mas as irmãs não queriam que o fizesse. Queriam que os gémeos tivessem a sua mãe em casa, tal como elas em crianças. E como Lizzie dissera seis meses antes, quando as coisas começassem a ficar feias, poderia trabalhar por conta alheia. Além disso, vários clientes deviam-lhe dinheiro. Desenvencilhar-se-iam.

			Mas fora demasiado otimista. Não tinha conseguido trabalho porque as empresas locais não contratavam pessoal devido à crise. Muitos dos seus clientes tinham cancelado os contratos e outros ainda lhe deviam grandes quantias que suspeitava que nunca receberia.

			De facto, as coisas estavam tão mal que Lizzie já tomara a decisão de ir ao supermercado da vila perguntar se podia trabalhar lá, mas então chegara a carta e agora elas... Ou melhor, Lizzie estava ainda mais desesperada.

			Dois dos seus clientes mais recentes, para os quais trabalhara em muitas ocasiões, tinham-lhe pedido que desenhasse os interiores de um pequeno edifício de apartamentos que tinham comprado no norte da Grécia. Os apartamentos, situados num belo promontório, seriam o primeiro passo de um luxuoso e exclusivo empreendimento turístico que, quando estivesse terminado, incluiria villas, três hotéis de cinco estrelas, um porto, restaurantes e tudo o necessário.

			O cliente dera-lhe carta-branca para decorar tudo ao estilo do bairro londrino de Notting Hill.

			Notting Hill ficava muito longe das industrializadas Manchester ou Cheshire, mas Lizzie sabia exatamente o que os seus clientes queriam: paredes brancas, casas de banho e cozinhas elegantes, chão brilhante de mármore, móveis de vidro, plantas e flores exóticas...

			Lizzie fora ver os apartamentos com os seus clientes, um casal de meia-idade com o qual nunca tinha chegado a dar-se bem. Sofrera uma desilusão com o aspeto arquitetónico dos apartamentos. Esperava algo criativo e inovador, que ao mesmo tempo se adaptasse àquela paisagem intemporal, mas o que vira estava completamente desenquadrado. Tratava-se de um edifício retangular de seis andares de duplexes, que nada tinha a ver com as moradias de luxo que ela esperava.

			Mas quando expressara as suas dúvidas aos seus clientes, sugerindo que os apartamentos seriam difíceis de vender, tinham-lhe assegurado que estava a preocupar-se desnecessariamente.

			– Olha, o facto é que conseguimos um preço tão baixo do construtor que não poderíamos ficar a perder mesmo que o quiséssemos – brincara Basil Rainhill.

			Pelo menos, Lizzie assumira que se tratava de uma brincadeira. Às vezes, não era fácil sabê-lo com Basil.

			Vinha de uma família com dinheiro, como a sua esposa lhe dissera.

			– Nasceu em berço de ouro e, é óbvio, Basil tem olho para os investimentos. É um dom, sabes? É de família.

			Só que agora o dom tinha desaparecido, deixando uma montanha de dívidas. Basil Rainhill dissera a Lizzie que, já que não podia pagar-lhe o que lhe devia, ia entregar-lhe vinte por cento do edifício de apartamentos grego.

			Lizzie teria preferido que lhe pagassem o dinheiro que lhe deviam, mas o seu advogado tinha-lhe aconselhado que o aceitasse, portanto, tornara-se sócia dos apartamentos com os Rainhill e Tino Manos, o grego que possuía o terreno.

			Fizera o que pudera com as possibilidades limitadas do edifício, cingindo-se à sua regra de procurar móveis o mais perto possível de onde estivesse a trabalhar, e ficara satisfeita com o resultado final.

			Mas agora tinha recebido aquela carta ameaçadora de um homem do qual nunca tinha ouvido falar, o qual insistia em que fosse a Tessalónica para se reunir com ele. Assegurava que havia «certos assuntos legais e financeiros referentes à sua sociedade com Basil Rainhill e o meu primo Tino Manos que precisa de resolver pessoalmente» e incluía as palavras aterradoras e sinistras: «Se não responder a esta carta, ver-me-ei obrigado a pôr o assunto nas mãos dos meus advogados para que ajam em meu nome».

			A carta estava assinada por Ilios Manos.

			Não poderia ter chegado em pior altura, mas o tom de toda a carta era demasiado ameaçador para que Lizzie se recusasse a obedecer-lhe. Por muito pouco disposta que estivesse a reunir-se com ele, as necessidades da sua família estavam em primeiro lugar para ela.

			– Se esse grego tem assim tanta vontade de te ver, pelo menos poderia ter-se oferecido para pagar o teu voo – resmungou Ruby.

			Lizzie sentia-se muito culpada.

			– A culpa é minha. Deveria ter-me dado conta de que o mercado imobiliário era uma bolha que acabaria por rebentar.

			– Não deves culpar-te, Lizzie – tentou consolá-la Charley. – Como ias saber o que estava a acontecer, se nem sequer o Governo era consciente?

			Lizzie forçou um sorriso.

			– Se contares ao banco porque necessitas de ir à Grécia, talvez te concedam um crédito – sugeriu Ruby, esperançada.

			Charley abanou a cabeça.

			– Os bancos não concedem créditos neste momento a nenhuma empresa, nem sequer às que vão bem.

			Lizzie mordeu o lábio. Charley não estava a reprová-la por ter fracassado, sabia-o, mas sentia-se mal. As suas irmãs apoiavam-se nela. Era a mais velha, a sensata. Gabava-se de poder cuidar delas... Mas era um orgulho falso, construído sobre alicerces débeis, como tantas coisas naquele clima financeiro terrível.

			– Então, o que vai fazer a pobre Lizzie? Tem o grego a ameaçar levar as coisas mais longe se não se reunir com ele, mas como vai fazê-lo se não temos dinheiro? – perguntou Ruby à irmã.

			– Sim, temos – recordou Lizzie de repente, com alívio. – Temos o meu dinheiro do vaso e posso hospedar-me num dos apartamentos.

			O «dinheiro do vaso» de Lizzie eram as moedas que ia pondo num vaso decorativo que havia no escritório. Dois minutos depois, estavam todas a olhar para o vaso, que agora estava sobre a mesa da cozinha.

			– Achas que chegará? – perguntou Ruby.

			Só havia uma maneira de saber.

			– Oitenta e nove libras – anunciou Lizzie, meia hora mais tarde, depois de o terem contado.

			– Oitenta e nove libras e quatro cêntimos – corrigiu-a Charley.

			– Será suficiente? – perguntou Ruby.

			– Eu farei com que seja suficiente – assegurou-lhes Lizzie, decidida. 

			Serviria, sem dúvida, para comprar um bilhete barato e ainda tinha as chaves dos apartamentos. Apartamentos dos quais possuía vinte por cento. Tinha direito a ficar num deles enquanto tentava sair da confusão em que os Rainhill a tinham metido.

			Como caíam os capitalistas... Ou, melhor dizendo, os que não eram tão poderosos, como no seu caso, pensou Lizzie, cansada. A única coisa que ela queria era cuidar das suas irmãs e dos seus sobrinhos, protegê-los e mantê-los a salvo para que não tivessem de voltar a enfrentar o fantasma da carência com que se tinham deparado depois da morte dos seus pais.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Não! Aquilo era, sem dúvida, impossível! O edifício de apartamentos não podia ter desaparecido sem mais nem menos.

			Mas assim era.

			Lizzie pestanejou e voltou a olhar, desejando desesperadamente estar a ter visões, mas não serviu de nada. Continuava sem estar ali.

			O bloco de apartamentos tinha desaparecido.

			Onde esperava encontrar o edifício retangular só havia um terreno aplainado e sulcado pelos rastos de maquinaria pesada.

			Fora uma viagem longa e incómoda. O táxi que a levara até ali fora conduzido a toda a velocidade por um motorista grego que parecia disposto a mostrar o seu machismo ao volante e isso depois de um voo igualmente incómodo numa companhia de baixo custo.

			Finalmente, tinham saído da estrada principal para entrar num caminho estreito, poeirento e inacabável que percorria a ponta da península.

			Enquanto o táxi se agitava, Lizzie abraçara-se para se proteger do movimento incómodo e apercebera-se de que onde antes a estrada se bifurcava e onde no ano passado havia uma fila de barreiras a bloquear a entrada havia agora um portão impressionante de ferro forjado fechado a cadeado.

			O taxista dissera-lhe que saísse quando os sulcos do caminho eram tão profundos que se recusara a seguir em frente. Lizzie tinha insistido em que lhe desse um preço antes de sair do aeroporto, consciente do pouco dinheiro que tinha para gastar. Antes de lhe pagar, pediu-lhe um cartão com o seu número de telefone para poder chamar um táxi que a levasse à cidade para se reunir com Ilios Manos depois de se ter instalado no apartamento e de o ter contactado.

			Lizzie ficou a olhar para o chão onde se erguera o bloco de apartamentos e levantou a cabeça, virando-se para olhar para o cabo, onde a erva espaçada se juntava ao céu cinzento do Egeu. O vento fresco que soprava do mar sabia a maresia... Ou seria ao sal das suas lágrimas de impotência e desconcerto?

			O que raios estava a acontecer? Basil tinha-lhe assegurado que vinte por cento lhe dava direito à posse de dois apartamentos, cada um deles avaliado em duzentos mil euros, mas o potencial valor que pudesse ter tinha desaparecido juntamente com o edifício. Era um dinheiro que não podia permitir-se perder.

			O que raios ia fazer? Tinha menos de cinquenta euros no bolso, nenhum lugar onde ficar, sem meio de transporte para regressar à cidade, sem apartamentos... Sem nada. Exceto, é óbvio, a ameaça que implicava a carta que tinha recebido. Ainda tinha de enfrentar isso... E o homem que lhe fizera a ameaça.

			 

			 

			Dizer que Ilios Manos não estava de bom humor era dizer pouco. E, tal como Zeus, o pai dos deuses, Ilios era capaz de fazer tremer o ar que o rodeava com a ameaça de consequências terríveis quando a sua raiva se libertava. Como agora.

			O motivo da sua fúria era o seu primo Tino. Depois da sua tentativa frustrada de conseguir dinheiro de Ilios por via ilegal utilizando a terra do seu avô, agora tinha optado por o ameaçar com o seu direito à herança. Assegurava que no testamento do seu avô estava implícito que Ilios deveria casar-se, já que a terra devia passar de varão para varão da família. Como era óbvio, Ilios sabia-o, do mesmo modo que sabia que a longo prazo teria de ter um herdeiro. 

			Ilios tentara ignorar a ameaça de Tino, mas, para sua raiva, os seus advogados tinham-lhe advertido que seria melhor evitar possíveis julgamentos intermináveis e batalhas judiciais dispendiosas, e dar a Tino o dinheiro que queria.

			Ceder à chantagem de Tino? Nunca! Ilios apertou os lábios com amargura e orgulho.

			– Bom, nesse caso, talvez possas pensar em procurar uma esposa – dissera-lhe o seu advogado.

			– Para quê, se o que Tino disse não tem pés nem cabeça? – perguntara Ilios, furioso.

			– Porque o teu primo não tem nada a perder e tu tens muito. Tempo e dinheiro, para começar. A batalha legal pode ser longa e complexa.

			Uma batalha da qual, uma vez que se metesse nela, não poderia retirar-se a menos que vencesse, reconheceu Ilios.

			O seu advogado tinha sugerido que tirasse algum tempo para analisar a questão, confiando talvez em que Ilios se rendesse e entregasse a Tino o milhão de euros que queria, uma pequena quantia para um homem que era multimilionário, mas essa não era a questão. A questão era que Tino achava que podia conseguir o que quisesse dele apenas estendendo a mão para receber um dinheiro que não merecia. Ilios não o permitiria de maneira nenhuma.

			Estava a tentar aplacar a sua fúria arrancando ramos a uma velha oliveira doente quando viu um táxi a descer pelo caminho rumo ao cabo. O carro parou para deixar um passageiro antes de dar a volta e regressar por onde tinha vindo. 

			Com o chapéu velho com o logótipo da Manos Construction, t-shirt branca, calças de ganga e botas de trabalho, Ilios aproximou-se da linha de árvores e viu como Lizzie olhava para o mar com os braços cruzados sobre o peito.

			Lizzie virou-se para se dirigir para o terreno aplainado onde tinham existido os apartamentos e ficou paralisada quando viu aquele homem a observá-la.

			– Isto é propriedade privada.

			Falava inglês! Mas as suas palavras eram hostis e bruscas, o que levou Lizzie a expressar-se nos mesmos termos.

			– Uma propriedade privada que me pertence em parte.

			Não era totalmente verdade, óbvio, mas, como sócia do bloco de apartamentos, sem dúvida devia ser proprietária de uma percentagem da terra sobre a que fora construído, não era? Lizzie não estava a par dos detalhes da lei de propriedade grega, mas havia algo na atitude que aquele homem mostrava com ela que a fazia sentir que devia reafirmar os seus direitos. De qualquer forma, ficou claro que fizera o que não devia. O homem descruzou os braços, deixando a descoberto as linhas de um peito musculado sob a t-shirt, e dirigiu-se para ela.

			– A terra dos Manos só pode pertencer aos Manos.

			Estava furioso. A dureza do seu olhar atravessou-a.

			Lizzie deu um passo atrás, em pânico, e tropeçou num arbusto. Quando estava prestes a cair, o homem estendeu os braços e agarrou-a. O seu olhar dourado atravessou-a com uma audácia masculina que a enfureceu. Olhava-a como se... Como se fosse realmente um deus da mitologia grega com direito a tomar e usar mulheres vulneráveis de carne e osso para seu prazer. O sexo com um homem assim devia ser perigoso para a mulher que se visse apanhada no seu abraço hostil. Aquela boca com o seu lábio inferior grosso sugeria que possuía uma sensibilidade cruel.

			Lizzie estremeceu, confusa com a sensualidade inapropriada dos seus pensamentos. Tentou concentrar-se em assuntos mais práticos.

			O homem puxou o chapéu para trás e ela pôde ver o seu cabelo escuro. Lizzie media um metro e sessenta e cinco. Ele era muito mais alto, mais de um metro e oitenta, e era óbvio que possuía muito mais força. Apercebeu-se de que o esforço de a segurar apenas fizera com que mexesse ligeiramente os bíceps poderosos, mas isso não impediu que tentasse escapar. O homem parou-a com uma facilidade fastidiosa apertando-a contra si. Cheirava a terra, a trabalho árduo e a homem. De algum lugar profundo, onde guardava as lembranças mais especiais, Lizzie viu a imagem do seu pai a abraçá-la no jardim da sua casa de Cheshire. Tinham sido anos maravilhosos, em que se sentira segura e amada.

			Mas aquele homem não era o seu pai. Porque estava a reagir assim com ele? Também não lhe interessava a sexualidade dele. Não devia interessar-lhe. Não devia desejar continuar entre os braços dele.

			– Largue-me! – exigiu-lhe com raiva.

			Ilios não estava habituado a que as mulheres lhe pedissem que as largasse quando estava a abraçá-las. A resistência da mulher fez com que o seu corpo libertasse o perfume delicado que usava. 

			Algo visceral e desconhecido ganhou vida no seu interior. Desejo? Por uma mulher assim? Impossível! Largou-a bruscamente e afastou-se dela.

			– Quem é você? – perguntou Lizzie, tentando recuperar o equilíbrio, tanto o físico como o emocional.

			– Ilios Manos – afirmou ele, com secura.

			Aquele homem era Ilios Manos? O homem que lhe enviara a carta?

			– Ilios Manos, o dono desta terra onde não tem direito a estar, menina Wareham – disse-lhe Ilios, com tom grave.

			– Como sabe quem sou? 

			– Tem o nome escrito na etiqueta da mala – disse Ilios, assinalando a sua bagagem.

			– O que aconteceu aos apartamentos?

			– Ordenei que os mandassem abaixo.

			– O quê? Porquê? Não tinha o direito – o espanto de Lizzie alimentou a sua raiva.

			– Tinha todo o direito. Estavam na minha terra de forma ilegal.

			Lizzie fez um esforço para se recompor.

			– Esta terra pertence ao meu sócio, Tinos Manos, não a si. 

			– O meu primo cedeu-me os seus direitos sobre esta terra.

			– Mas não pode destruir assim um edifício de apartamentos. Além disso, dois deles eram meus.

			– Sim – reconheceu Ilios, – é verdade.

			Havia algo no modo como estava a olhá-la que fez com que Lizzie se sentisse extremamente desconfortável, como se tivesse caído numa espécie de armadilha.

			– Diga-me, menina Wareham, que tipo de cobiça leva uma pessoa a ignorar a lei para ficar com uma coisa embora sabendo que é ilegal? – a sua voz era profundamente cínica e ameaçadora.

			– Não... Não sei do que está a falar – protestou Lizzie, com sinceridade.

			– Claro que sabe. Era sócia do meu primo, você mesma o disse. Deveria saber que tinham desrespeitado todas as normas na construção, que não pagaram aos trabalhadores, nem aos empreiteiros para poderem construir os apartamentos ao mais baixo custo e conseguir o máximo lucro.

			– Não, não sabia – insistiu ela, mas apercebeu-se de que não acreditava nela.

			– Tem ideia dos danos que a sua cobiça causou? A dor que provocou à gente que defraudou? Ou simplesmente não lhe importa? Bom, a minha intenção é assegurar-me de que lhe importe, menina Wareham. Assegurar-me-ei de que pague tudo o que deve.

			Ilios estava mais zangado do que alguma vez recordava ter estado. O seu primo tentara sistematicamente enganá-lo e manipulá-lo, e agora Tino atrevia-se inclusive a pôr em dúvida a legitimidade do que lhe pertencia por direito. Ilios podia sentir como todo o seu corpo ardia. Talvez o seu primo não estivesse ali para pagar pelo que fizera, mas a sua cúmplice no crime, aquela mulher inglesa que se atrevia a mentir-lhe, sim, estava ali e tornar-se-ia o alvo da sua raiva, decidiu com ferocidade.

			– Tudo o que devo? – objetou Lizzie, com um aperto no coração. – O que quer dizer? Não devo nada a ninguém.

			A sua insistência em continuar a mentir alimentou a decisão de Ilios de a fazer pagar. Ela reunia tudo o que mais desprezava nas mulheres. Era mentirosa e tentava encobrir a falta de sinceridade com um ar de pseudoinocência que se manifestava no modo como estava vestida, com umas calças de ganga gastas, uma t-shirt e um casaco simples. E no seu rosto carente de maquilhagem.

			Ao ver que Ilios não respondia, Lizzie endireitou as costas e repetiu com toda a firmeza que conseguiu:

			– Não devo nada a ninguém na Grécia e não entendo porque pensa que sim.

			– Não é que o pense, menina Wareham, sei-o... Porque a pessoa a quem deve dinheiro é a mim.

			Lizzie engoliu em seco e tentou não entrar em pânico.

			– Mas isso é impossível...

			Ilios não estava com humor para deixar que continuasse a mentir-lhe.

			– Deve-me dinheiro, menina Wareham, devido à sua relação com o edifício de apartamentos construído pelo meu primo no meu terreno. Além disso, também há o assunto dos grandes pagamentos que falta fazer aos empreiteiros locais.

			– Isso não é culpa minha. Supunha-se que os Rainhill iam pagar-lhes – defendeu-se Lizzie.

			– O contrato que o meu primo me facilitou indica claramente que é você quem devia pagar-lhes.

			– Não... Isso é impossível – repetiu Lizzie.

			– Asseguro-lhe que assim é.

			– Tenho uma cópia do contrato aqui comigo e não diz nada disso – insistiu ela.

			– Os contratos podem ser alterados.

			– E, neste caso, está claro que foi o que aconteceu, mas não fui eu – o rosto de Lizzie tinha uma expressão desesperada.

			– E pode prová-lo? – perguntou Ilios Manos, deixando claro que não acreditava nela. – O contrato que eu tenho especifica claramente que você é a responsável pelos pagamentos. E há também a parte que lhe corresponde por destruir o edifício e devolver a terra ao seu estado original.

			– Por destruir o edifício? – repetiu Lizzie. – Mas isso não tem nada a ver comigo! Você é que ordenou que o demolissem, disse-mo você mesmo.

			Lizzie desejava desesperadamente sentar-se. Estava cansada, chocada e assustada, mas sabia que não podia mostrar fraqueza diante daquele homem de rosto sério que parecia um deus grego e falava com a crueldade de Hades. Estava convencida de que ele também não mostraria nenhum sinal de fraqueza, mas não havia onde sentar-se, onde esconder-se para escapar do homem que a olhava com tanta fúria.

			– Não tive opção. Mesmo que quisesse mantê-los, teria sido impossível dada a sua falta de segurança na construção. A verdade é que eram uma armadilha mortal. Uma armadilha mortal nas minhas terras sob a fachada de um edifício construído pela minha empresa.

			Enquanto falava, Ilios recordou como se sentira ao saber que o seu primo tinha tentado utilizar o bom nome da empresa que Ilios construíra literalmente com as suas mãos e a sua raiva intensificou-se.

			A sua empresa. Lizzie olhou automaticamente para o chapéu com o logótipo. Recordou como Basil Rainhill se rira ao dizer-lhe que a Manos Construction, uma empresa reputada, se encarregaria da construção dos apartamentos. Na altura, pensara que a gargalhada se devia ao bom acordo a que tinha chegado, mas agora...

			– Não sei nada sobre como se construíram os apartamentos. De facto, não entendo o que se passa. Contratam-me para desenhar os interiores, só isso.

			– Oh, vá lá, menina Wareham... Espera realmente que acredite nisso quando tenho um contrato que especifica claramente que o pagamento dos seus serviços seria vinte por cento do edifício?

			– Isso foi só porque os Rainhill não podiam pagar-me. Ofereceram-me essa possibilidade.

			– Não me interessa minimamente como se tornou parte da construção ilegal que o meu primo fez nas minhas terras, só quero que pague a sua parte da demolição e também o que deve aos fornecedores.

			– Está a inventar tudo! – protestou Lizzie.

			– Está a chamar-me mentiroso? – Ilios agarrou-a pelos braços. 

			Como se atrevia a acusá-lo de mentir? O desejo de a castigar, de a obrigar a engolir a sua acusação, de a beijar até que o único som que emitisse fosse um gemido de rendição, atravessou-o, derrubando todas as barreiras do comportamento civilizado e obrigando-o a controlar-se.

			Lizzie soube que dissera o que não devia. Manos não era um homem que pudesse acusar de mentir. O orgulho marcou-lhe as feições. Continuava a agarrá-la e o contacto queimou-lhe a pele como uma pequena descarga elétrica. Lizzie encheu o peito quando respirou fundo em sinal de protesto. Ilios baixou imediatamente o olhar para o seu corpo e disparou-lhe o coração. Todos os seus sentidos eram conscientes da presença dele e deslizou o olhar por ele como se fosse um íman, cravando-o no peito, no pescoço, na boca...

			Debateu-se, impotente, entre o espanto e o desejo de se aproximar mais dele. Os seios ardiam-lhe sob a roupa. Como podia estar a acontecer-lhe algo parecido? Como podia o seu corpo reagir diante de Ilios Manos como se... Como se o desejasse? Devia tratar-se de alguma forma estranha de choque, decidiu Lizzie quando a largou quase com um empurrão.

			– Não estou a chamar-lhe mentiroso – afirmou, tentando recuperar a noção da realidade. – Só digo que penso que entendeu mal algumas coisas. E, além disso, porque não exige uma compensação ao seu primo em vez de me ameaçar a mim? Afinal, eu só possuo vinte por cento do bloco de apartamentos. O seu primo, conforme me contaram os Rainhill, é o dono do terreno e da maioria dos apartamentos, e também era responsável pelos trabalhos de construção. Eu não cheguei a conhecê-lo, nunca falei com ele dos planos de negócio. Deram-me os apartamentos em vez de receber um pagamento pelo trabalho que fizera. Só isso.

			Ilios sabia que era verdade, mas naquele momento não lhe convinha permitir um escape ao seu mau humor... E menos ainda agora que o seu primo aumentara a sua fúria com os complôs contra ele. Ilios queria compensação, vingança... E consegui-lo-ia. Odiava ser enganado e odiava ainda mais que as pessoas conseguissem safar-se depois de o terem enganado.

			– O meu primo não tem propriedades e está muito endividado. Os Rainhill, como suponho que já tenha descoberto, desapareceram. E embora só possua vinte por cento do bloco de apartamentos, o contrato que assinou especifica que todos os sócios são responsáveis por todas as dívidas. Isso significa que posso reclamar a si todo o dinheiro que me devem.
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